
286 Radiol Bras 2007;40(4):286

Evidência da dualidade funcional de galec-

tina-3 no crescimento de melanoma murino.
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Tumores são definidos como microambien-

tes compostos não só pelas células malignas,

mas também por células endoteliais, fibroblas-

tos e leucócitos, que promovem o crescimento

tumoral e a angiogênese. Galectina-3, uma

proteína que se liga a β-galactosídeos, é abun-

dantemente expressa por monócitos/macrófa-

gos, dentre outros leucócitos. Inúmeras evidên-

cias sugerem que galectina-3 atua como uma

molécula reguladora da resposta inflamatória.

Tendo em vista que o infiltrado inflamatório pode

promover a progressão de tumores, o objetivo

do presente trabalho foi avaliar se galectina-3,

expressa tanto pela célula tumoral como pelas

células estromais, modula o crescimento de

melanoma.

Para tal, células de melanoma murino Tm1

foram transfectadas com o gene de galectina-

3. Ambos os clones celulares (galectina-3 po-

sitivos e negativos) foram injetados na intrafás-

cia ou no subcutâneo de camundongos (fê-

meas) C57BL/6 selvagens e/ou nocautes para

o gene de galectina-3 para análise da implan-

tabilidade e crescimento tumoral.

Com relação à implantabilidade, não foram

observadas diferenças no estabelecimento de

massa tumoral proliferativa em animais selva-

gens inoculados com células Tm1 transfecta-

das ou não com o gene de galectina-3 em

animais selvagens. Em relação à taxa de cres-

Resumos de Teses

cimento dos tumores, nenhum animal nocaute

inoculado com células Tm1 galectina-3 positi-

vas apresentou tumores de dimensões men-

suráveis até o 11º dia pós-inóculo. Indepen-

dentemente do nível de expressão de galecti-

na-3 pela célula tumoral, os tumores origina-

dos nos animais nocautes apresentavam me-

nor massa, em gramas, comparados ao grupo

selvagem, sugerindo que galectina-3 expressa

pelas células estromais promove o crescimento

tumoral. Ainda, os tumores originados nos ani-

mais nocautes e no grupo selvagem inoculado

com células Tm1 galectina-3 positivas apresen-

tavam menor extensão de área necrótica do

que os animais selvagens inoculados com cé-

lulas Tm1 galectina-3 negativas. Interessante-

mente, os animais selvagens e nocautes ino-

culados com células Tm1 galectina-3 positivas

apresentaram tumores com menor área vas-

cular e menor número de estruturas vascula-

res funcionais quando comparados aos ani-

mais selvagens inoculados com células Tm1

galectina-3 negativas. A análise de expressão

gênica nos tumores mostrou que os níveis re-

lativos de RNAm de VEFG (fator de crescimento

de endotélio vascular) foram menores nos

animais inoculados com células Tm1 galecti-

na-3 positivas em relação aos inoculados com

células Tm1 galectina-3 negativas, indicando

que galectina-3 expressa pelas células tumo-

rais atua como uma molécula anti-angiogênica.

Finalizando, o presente trabalho sugere que

galectina-3 pode atuar como uma molécula

pró- ou antitumoral, dependendo do tipo celu-

lar que a expressa no microambiente tumoral.
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Como reflexo do aumento da incidência de

câncer no país, uma alta proporção de pacien-

tes recebe alta hospitalar com diagnóstico de

câncer no Hospital das Clínicas da Faculdade

de Medicina da Universidade de São Paulo (HC-

FMUSP). Por essa razão, a necessidade de um

sistema de informações para a coleta, arma-

zenamento e análise dos dados relativos aos

pacientes com câncer atendidos na instituição

se tornou bastante crítica para o registro do

câncer do HC-FMUSP.

Neste projeto de mestrado, realizamos uma

avaliação das necessidades do grupo e detec-

tamos a necessidade de criar um instrumento

de informática que fosse complementar ao

programa já em uso da Função Oncocentro de

São Paulo, mas que também pudesse ser uti-

lizado isoladamente. Isso foi feito tendo em

conta uma reavaliação de todos os processos

envolvidos com a coleta de dados relativos aos

pacientes, desde a identificação deles até o re-

sultado dos tratamentos envolvidos. A constru-

ção do instrumento abrangeu o ciclo de vida

do sistema, desde o diagnóstico do ambiente,

desenvolvimento dos projetos lógico e físico,

programação e implantação. Esse sistema ain-

da está em teste, mas produtos como o bole-

tim do RHC-FMUSP atesta que ele funciona a

contento.


